
1Recebido: 03/07/2024; Aceito: 24/09/2024. Rev Rene. 2024;25:e93678.

Rev Rene. 2024;25:e93678.
DOI: 10.15253/2175-6783.20242593678
www.periodicos.ufc.br/rene

Artigo Original

Conhecimento dos discentes sobre cuidados paliativos na graduação de 
enfermagem   

Knowledge of nursing undergraduate students about palliative care  

RESUMO  
Objetivo: compreender o conhecimento na graduação so-
bre cuidados paliativos dos discentes de enfermagem. Mé-
todos: estudo qualitativo realizado em uma Instituição de 
Educação Superior privada com 16 graduandos do 9º e 10º 
semestre do curso de enfermagem. Foram realizadas en-
trevistas individuais, gravadas em arquivos de áudio em um 
smartphone e, posteriormente, transcritas. Resultados: emer-
giram quatro categorias temáticas principais: conhecimento 
dos discentes sobre cuidados paliativos; papel do enfermei-
ro no cuidado ao paciente que enfrenta uma doença ameaça-
dora à vida e sua família; abordagem dos cuidados paliativos 
na graduação de enfermagem; fragilidade emocional para 
lidar com pacientes em fim de vida. Conclusão: identificou-
-se que os participantes possuem um entendimento parcial 
sobre cuidados paliativos, concentrando-se principalmente 
nos aspectos relacionados ao conforto e à qualidade de vida 
dos pacientes terminais. Contribuições para a prática: 
destacam-se lacunas no conhecimento sobre a assistência 
paliativa entre estudantes de enfermagem, sublinhando a 
necessidade de enriquecer currículos educacionais. Ressal-
ta-se também a importância do suporte emocional e desen-
volvimento de resiliência, incentivando melhorias na for-
mação acadêmica e em práticas profissionais em cuidados 
paliativos.
Descritores: Cuidados Paliativos; Enfermagem; Ensino; Es-
tudantes de Enfermagem.

ABSTRACT
Objective: to understand the knowledge about palliative 
care of undergraduate nursing students. Methods: qualita-
tive study carried out in a private higher education institu-
tion, with 16 undergraduate students from the 9th and 10th 
semesters of a nursing course. We carried out individual 
interviews, recorded in audio using a smartphone and later 
transcribed. Results: four main thematic categories emer-
ged: knowledge of students about palliative care; the role of 
the nurse in the care to patients undergoing diseases that 
threaten their lives and the care for their family; approaches 
to palliative care in nursing graduation; emotional fragility 
when dealing with patients at the end of their life. Conclu-
sion: participants have partial knowledge about palliative 
care, especially regarding comfort and the quality of life of 
terminal patients. Contributions to practice: nursing un-
dergraduate students showed gaps in the knowledge about 
palliative care, highlighting the need to improve educatio-
nal syllabuses. Emotional support and developing resilience 
also stood out, showing how necessary it is to improve aca-
demic education and professional training in palliative care.
Descriptors: Palliative Care; Nursing; Teaching; Students, 
Nursing.
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Introdução	

Os cuidados paliativos têm se tornado cada 
vez mais relevantes na formação em enfermagem, 
refletindo a crescente demanda por profissionais ca-
pacitados para atender as necessidades complexas de 
pacientes com doenças crônicas e em fase terminal, 
especialmente em um contexto de envelhecimento 
populacional. Com o aumento da longevidade, a pre-
valência dessas doenças também cresce, exigindo uma 
abordagem de cuidado centrada no alívio do sofri-
mento e na melhora da qualidade de vida dos pacien-
tes. A inclusão e o fortalecimento dessa temática no 
currículo de enfermagem são, portanto, fundamentais 
para preparar os futuros enfermeiros para os desafios 
contemporâneos da saúde(1).

Esses cuidados desempenham um papel fun-
damental na promoção da qualidade de vida dos pa-
cientes com doenças graves e incuráveis, focando no 
alívio do sofrimento e na gestão de sintomas físicos, 
emocionais e espirituais. Estudos recentes destacam 
que uma educação sólida em cuidados paliativos não 
apenas melhora a competência técnica dos enfermei-
ros, mas também fortalece sua resiliência emocional, 
preparando-os para oferecer suporte integral aos pa-
cientes e suas famílias(1-2). 

Avaliar o conhecimento dos estudantes de en-
fermagem sobre cuidados paliativos é fundamental, 
especialmente em Instituições de Educação Superior 
privadas, onde o currículo pode apresentar variações 
significativas em comparação às instituições públicas. 
Essa avaliação permite identificar lacunas no ensino 
que podem comprometer a qualidade da formação e, 
consequentemente, a competência dos futuros pro-
fissionais no manejo de pacientes em fim de vida. A 
identificação destas é crucial para implementar me-
lhorias curriculares que assegurem uma educação 
consistente e abrangente, preparando os estudantes 
para enfrentar os desafios complexos e sensíveis dos 
cuidados paliativos na prática clínica(3-4).

No Brasil, cerca de 625 mil pessoas precisam 
de assistência paliativa. Dentre elas, 33.894 crianças 

e 591.890 adultos. Alguns desafios significativos já es-
tão sendo superados para aprimorar a disponibilidade 
e qualidade desse tipo de atenção. Isso inclui a aprova-
ção da Política Nacional de Cuidados Paliativos, criada 
em maio de 2024, objetivando integrar tais cuidados à 
Rede de Atenção à Saúde, trazendo melhoria na quali-
dade de vida, com atendimento seguro e humanizado. 
Ao se familiarizar e se engajar ativamente com essa 
política durante a formação acadêmica, o graduando 
pode contribuir significativamente para a promoção 
de um atendimento seguro e humanizado(5).

Os resultados deste estudo têm o potencial de 
influenciar positivamente a reformulação do currí-
culo de enfermagem, proporcionando uma formação 
mais robusta e focada na área de cuidados paliativos. 
Ao identificar e abordar lacunas significativas no ensi-
no dessa temática, que muitas vezes é insuficiente na 
graduação, o estudo busca preencher a necessidade 
de capacitar futuros enfermeiros com competências 
essenciais para o manejo adequado de pacientes em 
estágios avançados de doenças(6).

O presente estudo teve como objetivo compre-
ender o conhecimento na graduação sobre cuidados 
paliativos dos discentes de enfermagem.

Métodos

Trata-se de um estudo qualitativo norteado 
pela ferramenta Consolidated Criteria for Reporting 
Qualitative Research (COREQ), utilizando como per-
gunta norteadora: qual o conhecimento dos discentes 
de Enfermagem acerca dos cuidados paliativos? Fo-
ram consideradas as características pessoais, a rela-
ção com os participantes, o contexto teórico, o méto-
do, a duração e o contexto da coleta de dados. 

A entrevista de coleta de dados continha as 
seguintes perguntas: Qual seu entendimento sobre 
Cuidados Paliativos?; Durante a sua formação na gra-
duação, você teve vivência com Cuidados Paliativos na 
teoria ou prática? Se sim, especifique (disciplinas, es-
tágios, simpósios, rodas de conversa); Como você vê a 
atuação do enfermeiro no cuidado a pessoas no final 
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da vida?; Você se sente apto a prestar cuidados paliati-
vos? Justifique; e Qual a importância de aprofundar o 
tema Cuidados Paliativos na graduação?

Participaram desta pesquisa acadêmicos do 9º 
e 10º semestre do curso de graduação em enferma-
gem de uma Instituição de Ensino Superior privada, 
com atividades de ensino, pesquisa  e extensão, locali-
zada na cidade de Fortaleza, Ceará. 

Foram incluídos alunos regularmente matri-
culados na instituição, que estivessem cursando o in-
ternato I ou II, cursavam as disciplinas de Oncologia e 
Alta Complexidade, ministrada no 8º semestre, e que 
possuíam vivência em campo de estágio curricular e/
ou extracurricular. A população inicial era composta 
por 32 alunos matriculados. Desses, 16 atenderam aos 
critérios de inclusão e foram convidados a participar 
do estudo. Assim, a amostra final foi composta por 16 
participantes.

Foi utilizada uma entrevista estruturada, con-
tendo perguntas subjetivas. Esta abordou assuntos 
relacionados ao conhecimento sobre cuidados palia-
tivos, a abordagem e a importância do tema na gradu-
ação e a atuação do enfermeiro no cuidado a pessoas 
em terminalidade. A entrevista foi construída pelos 
autores, com base na literatura contemporânea sobre 
o tema e em artigos sobre pesquisas do conhecimento 
de estudantes na área em questão.

A coleta de dados se deu no período entre 
março e abril de 2024, após aprovação do Comitê de 
Ética e Pesquisa com Seres Humanos. Os estudantes 
foram abordados presencialmente durante o inter-
valo das aulas e convidados a participar da pesquisa. 
Após leitura e concordância com a assinatura do  Ter-
mo de Consentimento Livre e Esclarecido, realizou-se 
as entrevistas de maneira individual, para garantir 
o anonimato dos participantes, com duração média 
de 10 minutos. Para garantir a fidelidade da análise, 
as entrevistas foram gravadas em arquivo de áudio 
utilizando um smartphone, transcritas integralmente 
e, posteriormente, devolvidas aos participantes para 
que pudessem revisar e corrigir o conteúdo, caso con-
siderassem necessário.

Os estudantes foram selecionados por amos-
tragem proposital, com base em critérios pragmáti-
cos e de conveniência (viabilidade, acesso, interesse, 
tempo), até atingir a saturação da temática, isto é, no 
momento em que não houveram informações novas 
sobre o assunto(7). 

Os dados foram analisados baseados na análise 
de conteúdo,   desenvolvida para sistematização de da-
dos e estruturada em três fases. A primeira fase foi a 
pré- análise, que consistiu na organização e transcri-
ção do material coletado. A segunda fase compreen-
deu a exploração do material, sua categorização atra-
vés da realização de leituras minuciosas e a extração 
das ideias centrais relatadas. A terceira consistiu no 
tratamento dos resultados e interpretação, de acordo 
com suas semelhanças e relevâncias, fundamentados 
de acordo com a literatura(8).

Os participantes assinaram o Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido, que garante o escla-
recimento sobre a pesquisa a ser realizada, seus obje-
tivos, riscos e benefícios, para que a participação seja 
livre e consciente. O anonimato dos participantes foi 
mantido, sendo seus nomes substituídos pela letra A 
(acadêmico), seguida de números que correspondiam 
sequencialmente às entrevistas.

A pesquisa seguiu as normas éticas conforme 
a Resolução 466/12, do Conselho  Nacional da Saúde, 
que aprova as orientações e normas reguladoras de 
estudos envolvendo seres humanos, resguardando os 
participantes do estudo quanto à autonomia, benefi-
cência, não maleficência e equidade, e foi aprovada 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
do Centro Universitário Christus, conforme o parecer 
nº 6.738.438/2024 e o Certificado de Apresentação 
para Apreciação Ética nº 77502923.4.0000.5049. 

Resultados

Da análise dos resultados, surgiram quatro 
categorias temáticas principais: conhecimento dos 
discentes sobre o tema cuidados paliativos; papel do 
enfermeiro no cuidado ao paciente que enfrenta uma 
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doença ameaçadora à vida e seus familiares; aborda-
gem sobre cuidados paliativos na graduação de enfer-
magem; fragilidade emocional para lidar com pacien-
tes com expectativa de vida limitada. 

Participaram do estudo 16 graduandos do cur-
so de enfermagem de uma Instituição de Educação 
Superior privada. A idade dos estudantes foi uma mé-
dia de 22-26 anos, sendo 13 do sexo feminino e 3 do 
sexo masculino. Em relação à religião, os estudantes 
manifestaram-se católicos (n=6), evangélicos (n=5), 
espíritas (n=2) e três não responderam. Em relação ao 
período acadêmico, 7 participantes cursavam o nono 
semestre e 9 cursavam o 10º semestre.

Conhecimento dos discentes sobre cuidados palia-
tivos

Essa categoria traz o entendimento dos discen-
tes sobre os cuidados paliativos. Na questão conceitu-
al, todos os participantes demonstraram ter alguma 
noção sobre o tema. Afirmou-se, entre os estudantes, 
que são atendimentos oferecidos a pacientes com en-
fermidades severas e irreversíveis, visando promover 
conforto e melhorar a qualidade de vida por meio da 
prestação de cuidados holísticos: Área de atuação que 

objetiva promover conforto e qualidade de vida para pacientes que 

não possuam um prognostico favorável frente a uma doença terminal 

(A1). Eu entendo que cuidados paliativos é promover uma qualidade 

de vida para pacientes que estão no final da vida, para dar conforto 

(A5). Os cuidados paliativos são prestados a pacientes com uma doen-

ça sem cura para que ele viva bem com a doença. Os profissionais de 

saúde promovem esses cuidados para que o paciente tenha o direito 

de viver e morrer da melhor forma possível (A6). São cuidados pres-

tados a pacientes em estado grave, que não tem um bom prognóstico. 

Esses pacientes não serão submetidos a procedimentos desnecessá-

rios e invasivos que tragam desconforto ou  mais sofrimento na 

finitude (A10). 
Observa-se nas falas desta categoria algumas 

informações divergentes sobre o conceito. Contudo, 
cada uma delas articula aspectos cruciais dos cui-
dados paliativos, enfatizando a importância de uma 
abordagem holística e centrada no paciente, que prio-

riza conforto, dignidade e qualidade de vida acima da 
prolongação da vida por meios agressivos. Essas pers-
pectivas são essenciais para entender a filosofia por 
trás dos cuidados paliativos e sua aplicação prática 
no campo da saúde. Muitas pessoas ainda associam 
os cuidados paliativos com cuidados exclusivos do fim 
de vida: Eu entendo que são cuidados prestados aos pacientes nos 

últimos dias ou nas últimas semanas de vida dele (A3). Cuidados que 

buscam minimizar a dor e promover conforto no  paciente em seus 

últimos dias de vida, seu fim de vida (A4). São cuidados que possibili-

tam uma maior qualidade de vida nos últimos dias (A7).

Papel do enfermeiro no cuidado ao paciente e a fa-
mília que enfrentam doenças ameaçadoras à vida

Participantes afirmaram, em algumas entrevis-
tas, que o Enfermeiro é essencial por ser o profissio-
nal mais próximo ao paciente e que está presente em 
várias fases da vida: Eu vejo a atuação do enfermeiro como um 

papel crucial nessa fase de fim de vida do paciente, tendo em vista 

que o enfermeiro é o profissional que está 24h com o paciente (A3). 

Eu acho muito importante a atuação do enfermeiro nessa fase, pois o 

enfermeiro está presente em várias fases da vida e é muito importante 

porque ele convive com o paciente (A5). Eu acredito que o enfermei-

ro tem uma posição de destaque, pois é o profissional que tem mais 

contato com o paciente e está na assistência direta, administrando 

medicações, em contato com a família (A14).
Os discentes reconhecem que existe uma gran-

de contribuição do enfermeiro no cuidado integral ao 
paciente paliativo, não apenas no tratamento físico, 
destacando a relevância dos aspectos psicossociais 
dos pacientes e seus familiares: A atuação do enfermeiro é 

de suma importância, pois além de prestar uma assistência integral 

ao paciente, atendendo todas as suas necessidades, também oferece 

um cuidado aos familiares, reduzindo o sofrimento nesse momento 

tão difícil (A2). Eu vejo a atuação do enfermeiro sendo essencial, pois 

é o profissional que trabalha identificando as necessidades que a pes-

soa tem de cuidados. De acordo com os diagnósticos de enfermagem 

voltados a necessidade do indivíduo, o enfermeiro traça um plano, 

com base no conhecimento teórico e prático para prestar assistência 

de qualidade a pacientes paliativos (A8). O enfermeiro deve partici-

par de reuniões com a equipe multiprofissional e os familiares e pro-
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mover uma escuta ativa e empática, sempre com foco no paciente, nas 

suas necessidades e respeitando a sua vontade (A11).
As falas indicadas enfatizam o papel central dos 

enfermeiros nos cuidados paliativos, destacando sua 
importância não só no tratamento direto ao paciente, 
mas também no apoio aos familiares e na colaboração 
com a equipe de saúde. Essas descrições conjuntas 
ressaltam o papel vital dos enfermeiros no forneci-
mento de cuidados eficazes, centrados no paciente e 
coordenados em equipe.

Abordagem dos cuidados paliativos na graduação 
de enfermagem

Ao serem questionados sobre o tratamento dos 
cuidados paliativos na formação em enfermagem, a 
maioria dos estudantes relataram que tiveram contato 
com a temática apenas na teoria. Foram citadas as 
disciplinas de Oncologia, Psicologia, Saúde do Idoso 
e Tópicos Integradores II. Alguns participantes 
responderam que tiveram contato prático em estágios 
extracurriculares e durante o estágio supervisionado 
II: Durante a graduação, eu não tive muito acesso a essa temática. A 

temática foi abordada em umas duas cadeiras na graduação, mas sem 

muita profundidade. Eu nunca tive contato na prática com pacientes 

nessa situação (A4). Eu vi em algumas disciplinas bem “por cima”, 

como Saúde do Idoso e Oncologia. Onde eu vi mais aprofundado foi 

em um curso sobre cuidados a pacientes oncológicos na faculdade, 

mas somente na teoria (A6). Eu tive contato na teoria na disciplina 

de Oncologia. Atualmente, no estágio supervisionado II, estou tendo 

contato com pacientes com cardiopatias congênitas e até crianças 

em cuidados paliativos (A13). Na disciplina de Oncologia tivemos 

uma aula sobre cuidados paliativos. Na prática eu só vi no estágio 

extracurricular, onde tive contato com pacientes em processo de 

finitude (A15).
Quando questionados se sentem-se aptos para 

prestar assistência paliativa, demonstrou-se uma res-
posta negativa pela maioria dos participantes. Apenas 
três discentes afirmaram sentir-se preparados para 
lidar com esse público e prestar os devidos cuidados: 
Não me sinto preparada, acredito que o ensino acerca da temática 

abordada durante a graduação é insuficiente, sendo necessária uma 

qualificação posterior à graduação sobre essa área (A1). Eu nunca 

estive com um paciente em cuidados paliativos. Eu não saberia o que 

fazer ou não, como conversar com os familiares, como explicar as si-

tuações. É importante trabalhar isso na graduação para preparar o 

estudante para vivenciar essa experiencia na prática (A3). Eu não me 

vejo apta para prestar cuidados paliativos por não ter embasamento 

suficiente sobre os tipos de cuidados paliativos, os procedimentos que 

podem ou não ser realizados. Além disso, não saberia como agir com 

os familiares (A9). Eu me sinto apta porque a faculdade nos prepara 

para lidar com todos os tipos de situações e, por mais que o paciente 

não tenha uma expectativa de vida prolongada, você precisa ser hu-

mano e fazer o melhor por aquele paciente (A14).
As falas coletadas expressam opiniões varia-

das sobre a preparação de profissionais da saúde 
para atuar em assistência paliativa, revelando tanto 
deficiências quanto pontos positivos na educação de 
graduação. Este conjunto de perspectivas ilustra um 
espectro de experiências e preparações, sugerindo 
que, enquanto alguns programas de graduação podem 
preparar adequadamente seus estudantes, há uma de-
manda clara por maior ênfase na prática e educação 
especializada em cuidados paliativos na formação de 
profissionais de saúde.

Fragilidade emocional para lidar com pacientes 
com expectativa de vida limitada

Essa categoria revela a dificuldade que os par-
ticipantes encontram diante do processo de morte e 
morrer. Os estudantes mencionaram a falta de prepa-
ro emocional, que resulta em insegurança ao fornecer 
cuidados paliativos: O enfermeiro precisa ter uma boa saúde 

mental para prestar uma assistência de qualidade, pois é uma temá-

tica muito difícil e nem todos os profissionais estão preparados (A3). 

Além da experiencia prática que eu não tenho, eu também não tenho 

psicológico para lidar com o fim da vida de outra pessoa, porque a 

gente fica muito próximo da família e nessa área especificamente 

mexe muito com a questão religiosa, espiritual e psicológica do pa-

ciente e da família (A6). Eu não me sinto apta para prestar cuidados 

paliativos porque eu tentaria fazer de tudo para tentar salvar aque-

le paciente e isso geraria um conflito interno comigo mesma. Seria 

muito difícil psicologicamente para mim (A10). Além da assistência, o 
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enfermeiro precisa saber se comunicar e ter empatia. Integra muitas 

situações que nós, recém formados, nunca vivenciamos. Pensar em li-

dar com esse perfil de paciente me dá muita insegurança e medo. Não 

me sinto preparada para lidar com isso (A12).
As falas reunidas destacam um componente 

fundamental da prestação de assistência paliativa: o 
desafio emocional e psicológico enfrentado pelos en-
fermeiros. A ênfase se dá na necessidade de boa saúde 
mental para oferecer um atendimento de qualidade, 
na ideia ao expressar a falta de preparo psicológico 
para enfrentar as realidades do fim da vida, destacan-
do a proximidade com as famílias dos pacientes e os 
desafios relacionados a aspectos religiosos, espirituais 
e psicológicos envolvidos, e na visão pessoal de não se 
sentir capacitado para trabalhar na área de cuidados 
paliativos devido ao dilema interno que poderia emer-
gir ao tentar salvar o paciente a qualquer custo. Esses 
relatos delineiam os intensos desafios emocionais e 
psicológicos que os profissionais de saúde enfrentam 
ao trabalhar com cuidados paliativos, ressaltando a 
importância de preparo, apoio e educação contínua 
nesse campo especializado.

Discussão 

Os achados desta pesquisa indicam que os es-
tudantes de enfermagem possuem conhecimento so-
bre os cuidados paliativos adquiridos durante a gra-
duação e demonstram ter alguma noção sobre o tema. 
Observou-se, na fala da maioria dos participantes, 
preocupação em proporcionar conforto e aprimorar o 
bem-estar do paciente como principal objetivo dos cui-
dados paliativos. Os resultados que destacam a preo-
cupação dos participantes em proporcionar conforto 
e melhorar a qualidade de vida do paciente como prin-
cipal objetivo dos cuidados paliativos indicam que os 
discentes possuem uma compreensão fundamental 
sobre o propósito central desse tipo de cuidado. Esse 
entendimento é crucial, pois reflete a internalização 
de princípios essenciais na prática de enfermagem, 
voltados para a humanização do cuidado e o alívio 
do sofrimento. Entretanto, a assistência vai além dos 

cuidados que proporcionam conforto e não se limita 
apenas ao paciente, mas se estende aos familiares, in-
cluindo a necessidade de avaliação e alívio de sinto-
mas físicos, psicológicos, sociais e espirituais(9).

É evidente em estudos recentes que os cuida-
dos paliativos escalonados não apenas mantêm, mas 
também aprimoram o bem-estar dos pacientes, com 
menos necessidade de visitas frequentes a especialis-
tas, sem comprometer os benefícios clínicos. Emer-
ge, portanto, a relevância de incorporar os cuidados 
paliativos de forma antecipada no tratamento de do-
enças graves, para melhorar tanto os resultados dos 
pacientes quanto o bem-estar de seus cuidadores e 
proporcionar conhecimentos aos profissionais assis-
tenciais(10-11).

Observou-se que os estudantes entendem que 
os pacientes em cuidados paliativos são indivíduos 
com doenças crônicas, graves e sem prognóstico de 
cura, associando este cuidado à terminalidade e fim 
de vida. Esses resultados indicam que os estudantes 
de enfermagem têm uma compreensão básica, porém 
limitada, associando-os predominantemente à termi-
nalidade e ao fim de vida de pacientes com doenças 
crônicas e graves, sem possibilidade de cura. Essa 
visão, embora correta, revela uma perspectiva restri-
ta, que não abrange a totalidade, os quais devem ser 
oferecidos desde o diagnóstico de uma doença grave, 
independentemente do estágio da doença. A indicação 
dos cuidados paliativos não está relacionada somente 
aos últimos dias ou semanas de vida, pois podem ser 
implementados desde a identificação de uma enfer-
midade crônica ou ameaçadora à vida, vinculados a 
tratamentos que alteram a progressão da doença e, à 
medida que esta avança, podem se tornar mais inten-
sivos, uma vez que cada estágio exige cuidados espe-
cíficos(11-12).

Além disso, há desafios contínuos na compre-
ensão e implementação dos cuidados paliativos por 
profissionais de saúde, especialmente no que diz res-
peito ao momento certo para iniciá-los. Há muitos 
profissionais de saúde que enfrentam dificuldades 
para determinar quando começá-los, o que pode levar 
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a encaminhamentos tardios e a resultados subótimos 
para os pacientes. Isso ressalta a necessidade de uma 
melhor educação e diretrizes mais claras para garan-
tir que os cuidados paliativos sejam integrados de ma-
neira eficaz e no momento adequado durante a jorna-
da de cuidados do paciente(13).

Apesar do aumento dos estudos acerca dos 
cuidados paliativos, ainda há muitas informações con-
flitantes e dificuldade de entendimento a respeito do 
seu conceito e suas indicações(14). Isso sugere a neces-
sidade de uma abordagem educacional mais abran-
gente, que amplie o entendimento dos discentes sobre 
a amplitude e os princípios desses cuidados, promo-
vendo uma visão mais completa, que inclui o suporte 
físico, emocional e espiritual ao longo de todo o curso 
da doença. A percepção limitada dos estudantes e pro-
fissionais decorre do fato de que, no Brasil, a prática 
dos cuidados paliativos, na maioria das vezes, é aplica-
da a pacientes oncológicos ou em estágio terminal(15).

Intervenções comunitárias têm sido exploradas 
como estratégias essenciais para melhorar a compre-
ensão e a aplicação dos cuidados paliativos. Destaca-se 
a importância de envolver ativamente tanto a comuni-
dade quanto os profissionais de saúde em práticas in-
tegradas, abordando obstáculos como desigualdades 
sociais e a falta de treinamento adequado. Apesar do 
crescente reconhecimento da relevância desse tipo de 
atenção, desafios significativos ainda impedem sua 
plena implementação, reforçando a necessidade de 
educação continuada e abordagens colaborativas para 
superar essas limitações(16). 

Levando em conta o envelhecimento da popu-
lação e o crescimento do número de indivíduos que 
precisarão de assistência paliativa, desenvolver com-
petências acerca desse tema durante o desenvolvi-
mento de profissionais da área da saúde é essencial(17). 
A educação sobre cuidados paliativos para estudantes 
de enfermagem pode gerar vantagens fundamentais 
na capacitação do enfermeiro e, consequentemente, 
na oferta de cuidados a esse grupo de pacientes(18).

Evidências apontam que educadores de enfer-
magem já estão preparando os alunos para cuidados 

paliativos com uma abordagem centrada no aluno e 
no paciente. Há ênfase na preparação emocional para 
lidar com morte e luto, utilizando discussões de ca-
sos, debates existenciais e visitas a ambientes como 
crematórios. Estratégias como dinâmicas de grupo 
e a criação de um ambiente seguro para a expressão 
emocional são fundamentais, com educadores desem-
penhando um papel crucial. Esse ensino aprimora a 
compreensão da assistência paliativa e prepara os alu-
nos para os desafios emocionais da área​(19).

O Código de Ética dos Profissionais de Enfer-
magem estabelece que é dever de todo enfermeiro 
fornecer assistência de enfermagem promovendo 
o bem-estar da pessoa e de sua família no processo 
de nascimento, vida, morte e luto. Ressalta-se que, 
em casos de doenças graves, incuráveis e com ris-
co iminente de óbito, em alinhamento com a equipe 
multiprofissional, o profissional de enfermagem deve 
proporcionar todos os cuidados paliativos disponíveis 
para garantir o conforto físico, psicológico, social e 
espiritual, respeitando a vontade da pessoa ou de seu 
representante legal(20).

O processo de sistematização de enfermagem, 
adaptado ao paciente em cuidados paliativos, promo-
ve um cuidado alinhado às exigências do paciente e 
seus familiares, que além dos sintomas físicos, preo-
cupam-se com as dimensões psíquicas, emocionais e 
sociais(21). A educação e o aprimoramento de compe-
tências clínicas para alunos de graduação em enfer-
magem são fundamentais para garantir que os futuros 
profissionais estejam preparados para prestar uma 
assistência de qualidade(22).

Entre 50 acadêmicos do último ano do curso de 
enfermagem de uma instituição pública, constatou-se 
que, embora compreendam o conceito e os objetivos 
dos cuidados paliativos, há uma significativa deficiên-
cia em conhecimentos específicos sobre o tema. Essa 
lacuna gera nos estudantes uma sensação de inade-
quação quanto à sua capacidade de prestar cuidados 
de enfermagem adequados para pacientes em situa-
ção de assistência paliativa(23). 

De igual modo, os participantes expressaram 
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que não se sentem aptos a prestar cuidados paliativos 
devido a sua inexperiência e falta de conhecimento e 
qualificação profissional na área, gerando sentimen-
tos negativos que podem interferir na abordagem e 
repercurtir negativamente nos cuidados ofertados. A 
falta de experiência, associada à insuficiência de for-
mação específica na área, gera uma sensação de inse-
gurança e inadequação entre os estudantes. Essa in-
certeza pode não apenas influenciar negativamente a 
confiança dos discentes em sua capacidade de prestar 
cuidados paliativos eficazes, mas também pode afetar 
a qualidade do atendimento oferecido aos pacientes. 
Esses sentimentos de inaptidão revelam uma lacuna 
crítica na formação dos futuros enfermeiros, sugerin-
do a necessidade urgente de melhorias curriculares 
que proporcionem uma educação mais sólida e práti-
ca sobre cuidados paliativos.

Uma abordagem curricular mais integrada 
pode incluir a introdução de módulos específicos 
sobre cuidados paliativos, abordando tanto aspec-
tos teóricos quanto práticos. A criação de disciplinas 
dedicadas exclusivamente ao tema, com foco em si-
mulações práticas e discussões de casos reais, pode 
ajudar os estudantes a desenvolver as competências 
necessárias para atuar com segurança e empatia nes-
sa área. Além disso, a incorporação de estágios super-
visionados em ambientes onde os cuidados paliativos 
são oferecidos pode proporcionar aos estudantes a 
experiência prática que lhes falta, permitindo-lhes 
aplicar o conhecimento teórico em contextos reais. 
Estudantes de Medicina e Enfermagem enfrentam di-
ficuldades de interação tanto nos cuidados paliativos 
quanto em contextos de terminalidade. As dificuldades 
identificadas sugerem que ainda há uma lacuna no co-
nhecimento sobre a morte e o morrer, o que impacta 
negativamente na formação profissional de enfermei-
ros e médicos(24). 

As práticas pedagógicas também devem evo-
luir para apoiar o desenvolvimento de competências 
em cuidados paliativos. O uso de metodologias ativas, 
como a problematização de casos clínicos, o apren-
dizado baseado em simulações e a educação inter-

profissional podem ser eficazes para promover uma 
compreensão mais profunda e prática a esse respeito. 
Além disso, promover espaços para que os estudan-
tes reflitam sobre suas experiências e discutam os de-
safios emocionais e éticos envolvidos no cuidado de 
pacientes terminais pode fortalecer sua preparação 
emocional e ética. Faz-se importante lançar mão de 
uma abordagem pedagógica narrativa no ensino de 
cuidados paliativos, mostrando que essa metodologia 
pode melhorar significativamente a compreensão dos 
estudantes sobre o cuidado com pacientes em fim de 
vida. A educação focada na morte e nos cuidados pa-
liativos, especialmente usando pedagogia narrativa, 
tem demonstrado efeitos positivos nas atitudes dos 
estudantes em relação ao cuidado de pacientes em 
terminalidade(25).

A fragilidade emocional para o enfrentamen-
to de questões referentes à terminalidade pode ser 
apontada com uma dificuldade referente aos cui-
dados paliativos desenvolvido por profissionais. Atuar 
no campo da assistência paliativa exige o desenvolvi-
mento de habilidades humanitárias e emocionais, nor-
malmente pouco trabalhadas nos cursos de graduação 
de enfermagem(26).

Os resultados deste estudo têm implicações 
significativas para a formação acadêmica dos estu-
dantes de enfermagem, evidenciando a necessidade 
de revisões curriculares e de práticas pedagógicas que 
fortaleçam o ensino de cuidados paliativos. A insegu-
rança dos discentes, gerada pela falta de experiência e 
conhecimento na área, destaca uma lacuna que pode 
comprometer a qualidade do atendimento prestado 
aos pacientes em situação de vulnerabilidade. Para 
enfrentar esse desafio, é crucial que as instituições de 
ensino adotem estratégias que integrem o ensino de 
cuidados paliativos de maneira mais robusta e prática 
ao longo da graduação.

Implementando essas melhorias curricula-
res e práticas pedagógicas, as instituições de ensino 
poderão formar enfermeiros mais preparados, tanto 
técnica quanto emocionalmente, para oferecer cuida-
dos paliativos de alta qualidade, garantindo um aten-
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dimento mais humanizado e eficaz aos pacientes em 
situação de vulnerabilidade.

Limitações do estudo

A coleta de dados neste estudo apresenta algu-
mas limitações que devem ser consideradas ao inter-
pretar os resultados. A indisponibilidade dos estudan-
tes no último ano de graduação, devido à carga horária 
intensa e às exigências acadêmicas, pode ter limitado 
o tamanho da amostra e, consequentemente, a re-
presentatividade dos achados. Além disso, o estudo 
foi realizado em uma instituição privada, o que pode 
influenciar os resultados, uma vez que a experiência 
e o currículo dos estudantes podem diferir de outras 
instituições, especialmente as públicas. Outra limita-
ção importante é a amplitude do tema abordado, que 
envolve fatores complexos e não modificáveis, como 
religião e crenças pessoais, que podem ter impactado 
as respostas dos participantes e introduzido vieses na 
interpretação dos dados. Esses fatores limitam a gene-
ralização dos resultados, sendo essencial considerar 
essas restrições ao analisar as conclusões do estudo e 
aplicá-las em outros contextos. Futuras pesquisas po-
deriam abordar essas limitações, ampliando o escopo 
da amostra e explorando diferentes contextos institu-
cionais para obter uma compreensão mais abrangente 
do tema.

Contribuições para a prática

Este estudo contribuiu ao fornecer um enten-
dimento mais aprofundado sobre o conhecimento dos 
discentes de enfermagem no último ano da graduação 
em relação aos cuidados paliativos. A pesquisa não 
apenas destaca as lacunas formativas que podem com-
prometer o conforto e o bem-estar físico e mental dos 
pacientes, mas também oferece insights práticos e teó-
ricos que podem influenciar melhorias na educação e 
prática de enfermagem. Ao abordar essas deficiências, 
o estudo propõe avanços no currículo de enfermagem, 

visando preparar melhor os futuros profissionais para 
oferecer uma assistência paliativa de qualidade, o que, 
por sua vez, pode resultar em um impacto positivo na 
formação dos estudantes e na experiência dos pacien-
tes sob cuidados paliativos.

Conclusão

Foi possível identificar que os participantes 
possuem um entendimento parcial sobre cuidados pa-
liativos, concentrando-se principalmente nos aspec-
tos relacionados ao conforto e à qualidade de vida dos 
pacientes em fim de vida. As opiniões sobre a aborda-
gem do tema na graduação foram variadas, revelando 
tanto deficiências quanto aspectos positivos, o que 
evidencia a necessidade de uma adequação curricular 
que amplie o espaço dedicado a esse tipo de cuidado. 
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